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Falso Espelho
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			Humanos... Quem os entende? Eles se acham inesquecíveis e insubstituíveis. Somem e depois voltam achando que seu lugar jamais existente ainda os aguarda, esquecendo que anos de uma vida se passaram sem eles; tempo ocupado por outros seres ‘passáveis’ que sonhavam que não passariam devido à maneira de entrega de sentimentos; verdades e memórias confundidos por eles com dependência e amor. Humanos... Quem nos entende?

		


		
			
O início de um fim

			 No meio de risos descontentes e confortos desconfortos, 

			as palavras saiam mudas e as atitudes irreais e carinhos ásperos exalavam da minha casca.

			 A música cantada amadoramente parou e em um momento, a sós na multidão de solidões, com copos vazios e olhares tristes acompanhados à mesas de bar, o teu olhar veio de encontro ao meu.

			.
.
.
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ostempos

			Enquanto o passado é apenas um lastro de memória e o futuro uma projeção de planos e sonhos, o presente é concreto e o único tempo real da vida. As ações do agora são as únicas que podem abafar os gritos do passado, mudar e concretizar o futuro.

		


		
			
ao chão

			palavras dedadas ou ditas desacompanhadas de atos não me tranquilizam nem me causam o efeito talvez esperado, apenas reviram minha mente de uma forma que essa imensa contradição exige medidas drásticas porém certas e cabíveis no espaço de tempo decorrente. O jeito de olhar e sentir as situações e as pessoas mudam... ‘você é incrível’.

		


		
			
Frasco

			Seres de vidro moldados a fogo e ferro, levam, como recipientes, a essência muitas vezes derramada e substituída por outra que não cabe em seu espaço e sua originalidade, se perdendo pelo chacoalhar do caminho esburacado, ficando em fim vazios.

		


		
			
incerteza

			Ex-periências passadas e ainda presentes inibem a possibilidade de sentir o agora, deixando dúvidas e pedindo tempo para que se ele revele por completo, para que assim, atitudes sejam tomadas.

			Deixando assim de lado o que é dito e passeia na cabeça e o é que sentido pelo coração, correndo o risco de que a dúvida de que talvez tudo pudesse ser diferente apareça.

			E se eu tivesse...

		


		
			
Mudança

			Procuro em caixas vazias, porta-retratos.

			Procuro nas ruas, luzes da cidade.

			Procuro no vento,

			No barulho dos carros.

			Procuro nos olhares, nas peles e nos cheiros.

			Procuro nos prédios e casas, uma morada.

			Procuro nos toques.

			Procuro fotos em porta-retratos que me façam sentir,

			para colocá-las assim dentro de mim e criar uma história dentro do meu corpo.

			Procuro em caixas vazias coisas que perdi dentro de mim....

			Procuro em caixas vazias.

		


		
			
(in)constante

			Minha constante inconstância me leva e me traz chorando e sorrindo, descendo e subindo.

			O que fazer quando tudo lhe serve e lhe atrai? Parar ou ir? Tentar ou desistir? Ficar ou partir? Todas as opções.

			Comodismo e rotina não fazem parte do meu mundo. Nada me comove e ninguém me prende, nada me prende e todos me comovem.

			Sou preso a mim e a minha incrível habilidade de locomoção e adaptação. Como uma esponja, não sei quem sou. Puxo vontades, aprendo culturas, sou histórias de várias pessoas. Sou várias pessoas, sou histórias. 

			Não sou ninguém, sou todos, sou eu. 

			Sei quem sou. Eu, como ninguém jamais será. Sendo levado e trazido, construído, pelos ventos da vida.

			Esse sou eu e minha constância. Sou você, sou tudo e todos, dependendo do momento e dos acontecimentos da vida.

			Sou quem quero ser e quem me fazem ser. Sou eu mesmo vivendo assim, na constância do meu jeito inconstante de ser. 

		


		
			
Data de Pagamento

			1.1 Atitudes compradas em lojas quaisquer com tempo estipulado para o pagamento. 

			1.2 A dívida não fica, não há escolhas. O pagamento deve ser feito.

			1.3 A dívida existe e deve ser paga na data do vencimento.

			1.4 Não há opções, protestos nem negociações, o valor da dívida deve ser pago por inteiro.

			2.1. Com a dor que não sai do bolso, mas sim do coração e da cabeça arrependida.

			2.2 Consciência mostrando que não se deve comprar impulsivamente o que não deve ser comprado nas lojas da vida.  

			2.3 Sempre há  uma data de pagamento para as nossas ações e não podemos fugir dela.

		


		
			
Asco 
(Apartamento 702)

			Um ‘Bom dia!’ seguido de náuseas e vômitos, nariz torcido e corpo tenso.

			Cheiro de merda dentro do elevador vindo do 7º andar.

			‘Será que posso descer no térreo antes do elevador te levar pro inferno?’

			Cara de cú sulgando minha energia. Vampira. Pira? me lembra piranha, vaca... adjetivos que passam pela minha cabeça e que se encaixam perfeitamente ao ser do elevador.

			A porta se fecha.

			Raiva. Como alguém pode ser tão falsa, interesseira, invejosa e aaaaarrrrrrrhhhh FILHA DA PUTA! Não gosta nem dela mesma, como vai gostar de alguém mais?

			A porra do elevador me trava no 5º andar. 

			‘Haha, acho que ficamos presos! ’

			Sério, entendo o porquê algumas pessoas cometem suicídio. Se eu tivesse uma arma juro que me mataria. Cada segundo é uma tortura.

			O elevador destrava e eu volto a respirar.

			4, 3, 2, 1, A.

			Cheguei! Agora é só ir pro carro, atropelar a vadia e ir trabalhar.

			O que eu sinto por ela é asco, é amor.

			É vontade de que ela se de bem na vida e suma para um lugar bem bonito, tipo Paris, que é bem longe daqui e ela tanto fala.

			Nojenta, coitada, amada por mim. 

			Por mim deveria morar 5 palmos abaixo do solo.

			Obrigado por tudo. Você me fudeu a mente!

			Como te quero, longe e perto de mim.

			Se precisar de pó de café, açúcar, veneno ou sal, toca aqui no 604 vizinha. 

			Beijos e tenha um bom dia você também.

		


		
			
plural

			Vejo luzes nas pessoas, um plural de luzes coloridas. Fortes, fracas, que piscam e oscilam em formas, intensidades e ritmos diferentes, criando uma dança na escuridão. Criamos uma dança na escuridão, caminhamos pelo mundo.

			Luzes plurais, algumas com imperfeições, mas todas perfeitas nas imperfeições, se completando e formando um espetáculo que só pode ser visto quando queremos ver e não estamos com os olhos da alma fechados.

		


		
			
abandono

			Na rua se encontrava, levando para lugar algum 
seu tenebroso passado.

			Apenas 8 anos se passaram em sua vida, 
tempo marcado por marcas.

			Sem entender o porquê estava ali, a pequena criatura me olhou com seus profundos olhos castanhos, e esticando as mãos machucadas e sujas perguntou: ‘Tio, você tem uma moeda?’

			Sua história jamais seria escrita. Não existirão livros, pois no abandono há normose, e a normose é o hábito do abandono, dos sentimentos pelo próximo, do respeito, da noção de e da sociedade;  é o abandono da vida à vida. 
Mais uma história acabou, pois somos os donos do abandono.
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